
 

A ALTA IDADE MÉDIA 

 

✓ Pós Queda do Império Romano do Ocidente – povo germânico entra em 

terras romanas para usufruir delas, entretanto há um trato entre os líderes 

romanos e esse povo (francos) – colonato. 

✓ Romanos e germânicos vivendo juntos – os primeiros pegam o formato 

comitatus dos segundos, uma vez que era mais prática. Tal comitê de 

ideias não tinha distinção entre líderes romanos e guerreiros germânicos. 

✓ Há um processo de ruralização – aos poucos, a galera vai saindo das 

cidades e indo para os campos.  

✓ Esses novos líderes vão fazer acordos entre si – beneficium – como é o 

caso dos francos com a Igreja Católica (dão terras pra ela, vão cuidar 

delas, pagando de 10 a 20% como dízimo em forma de produtos – Igreja 

se fortalece cada vez mais). 

✓ Há uma descentralização do poder, uma vez que já não há mais 1 

imperador com o poder, mas agora são vários nobres fortes.  

✓ Economia – principalmente agrária, mas também há comércio em menor 

escala.  

✓ Política – cada nobre tinha um latifúndio – o suserano é o dono da 

fazenda – mas ela é grande – chama uns parça para cuidar de partes dela 

– os vassalos – o vassalo pode repartir sua parte com outro vassalo – “O 

vassalo do meu vassalo não é meu vassalo”. 

✓ Sociedade – divisão social clara – clero, servo e nobre. Tinham alguns 

escravos, mas lembrar que o sistema de escravidão estava em crise já 

desde a queda dos romanos do Ocidente.  

✓ Alto Clero (bispos, cadeais), Baixo Clero (padres de quebrada). Clero 

não paga imposto, inclusive recebe.  

✓ Sociedade estamental.  

✓ O Clero gerava leis, dogmas, ou seja, estava no cotidiano social, com 

muita influência neste.  



 

✓ O servo trabalhava para sustentar ele mesmo, o senhor e o clero. O 

trabalho nas terras do senhor é denominado corveia, o imposto que ele 

pagava ao senhor feudal era a talha (1/3 de sua produção era para o 

senhor), já o dízimo para a Igreja (vintém) tirava dele mais 10 a 20% de 

sua produção. Além disso, para utilizar alguma ferramenta mais elaborada 

(como o forno ou o moinho, por exemplo), ele ainda tirava mais uma parte 

de sua produção (processo denominado banalidades).  

OS FRANCOS 

✓ 476 d.C – Francos fazem parceria com os romanos (colonato). 

✓ Entram na Gália, atual França. 

✓ Política – foi o mais perto da centralização no lado Ocidental do antigo 

Império Romano.  

✓ Clóvis assume o poder, expandindo o território de domínio franco, unifica 

seu povo e inicia a dinastia Merovíngia. Torna-se cristão aos 30 anos, 

também influenciando seu povo à conversão. Morre aos 45 anos, 

descentralizando novamente o 

poder. Os reis eram muito 

fracos, então quem dominava de 

fato eram os mordomos do 

paço, destacando-se Carlos 

Martel. Este vence os 

muçulmanos na Batalha de 

Poitiers, impedindo a expansão 

do islamismo na Europa até então. Se filho, Pepino, o Breve, entra no 

poder pós Carlos, iniciando a dinastia Carolíngia. Ele unifica novamente 

o poder. Seu sucesso, Carlos Magno, é extremamente importante neste 

período, uma vez que reconquista territórios perdido pelos antigos 

romanos e faz maiores doações para a Igreja, fortalecendo a relação, 

sendo até mesmo titulado como Imperador por ela em 800. Um dia, serão 

os franceses.  

✓ Economia guerreira.  

 



 

IGREJA CATÓLICA 

✓ Igreja teve um processo de institucionalização – desde a conversão de 

Constantino, Igreja começa a fluir com o Estado, tornando-se uma grande 

influência. 

✓ Diferenciação entre Clero Regular (monges e abades, viviam mais em 

mosteiros) e Secular (padres e bispos, mais presentes no dia a dia social). 

✓ Quem tivesse a mínima discordância da Igreja era chamado de herege. 

✓ Intervenção na economia, na cultura, na religião (teocentrismo), na 

política. 


